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Não poJemos largar este as­

sumpto, porque na verdade cada vez 
estamos mais convencidos ele 11ne a 
autoridnde foi enganada. 

A maneim de resolver e~te as­
:-nmpto, praticamente, sem violen­
cias de ninguem, nem mesmo a ln­
tenenção da auctoridade é a seguin­
te: 

Os senhores padeiros continuam 
a fabricar o pão antigo, isto é, os 
pães de 250 reis e vendam-nos a 200 
reis. 

Ficam assim saptísfe1tos os con­
sumidores e os senhores padeiros 
provam por esta forma que abateram 
:to preço. D'outra forma, não. Da 
m:meira que está o pão é mais carn. 
Esperamos que os senhores apro­
veitem esta solução. 

* Ir &lILlMllllllll ~(f) 
Na Yisinha freguezia de Fào, fa­

leceu na ultima semana, depois de 
um bem doloroso e prolongado 
sofrimento, o snr. Quirino Antoni11 
Gonçalves. que por largos anos ser­
vm de ajudante de notario publico 
do ex.mº sr. Or. Alexandre Torres, di­
gno notario e advogado nesta co­
marca. 

O extinto era muito bemquisto, 
tanto aqui como em Fão, sendo por 
esse motivo muito sentida a sua fal­
ta. 

O seu fnneral foi largamente 
concorrido por elevado numero de 
pessoas desta vila, Fão e freguezias 
circumvisinhas. 

Paz á alma do inditoso e os nos­
sos respeilosos c11mprimentos a sua 
ex. ma esposa e restante familia. 

* FE~T .\~ D.\ SAUDE, ~EU INICIO 
No proximo domingll te­

râ lugar no terrefr,, de Nos­
sa Senhora da Sáude, o le­
vantamento do mastro inicia­
dor das grandes festas a rea­
lisar nesta vila nos proximos 
dias 13, 14 e 15 de Ago"tn, 
que promelem sei· em tudo 
uperioies ás dos anos tran­

satos, tanto em b1·ilhanti.,mo 
como em numeras novos do 
seu progrnma, que este nno 
será alargado e muito enri­
quecidn. 

A cond uç:io do mast1•n 
para o referido local serâ fei­
to em cal'!'o luxuosamente 
enfeitado a flures e verdes, µu­
xado por muitas juntas de 
gado que varins lavradores o­
ferecem para este lindo 1rn­
je<'l<J. 

Ao levantar será lançad11 
muito fogo du <H' fü•aod\l as­
sim bem vis1vel o iniein di\s 
fostas p:u·a todos os 0'-'pozen -
clenses. · 

A lmi.-;,...:"111 nã•., se 10 111 

p11upauo a esf111 ç.is par a bem 
d 1;~;ein pen ha1· A~ t e H n n , l <;eu 

Le-se no «Seculo» de i5: 

«De 1920 alé boje prati­
carnm-se em Lisboa 325 a­
tentados á bomba e a tiro, 
que causaram 38 mortes e 
i39 feridos». 

A que chegamos. 

Diz-se para ahi, nàll sa­
bemos se com verdade, que 
se està adotando nesta tel'ra 
o ~i.,tema de cada um fnzel' 
justiça de FHfo por suas rnã0s. 

Rernurej;\-se que uma nni · 
te da semana passncla, abi 
pal'a. ns l:ld1)<; da Senhí>l'a da 
Snude, houvel'nm gritns P"º­
longados pedi 11do so 1~cor10. 

O que se1·ia ... pergunta· 


